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A cultura de soja desempenha um papel importante na economia nacional, e, por este motivo, é necessária
a busca por métodos e tecnologias que tornem a pesquisa no campo de sementes ainda mais eficiente.
Pensando nisto, o presente projeto visa, através de métodos de processamento digital de imagens e
da aplicação de inteligência artificial, analisar e classificar plântulas de soja. O principal objetivo é
auxiliar os pesquisadores nos procedimentos repetitivos e propícios a erros inerentes aos testes de vigor
e aos experimentos de germinação, em especial às etapas de medição. Além disso, também deseja-
se, com a criação desta ferramenta, diminuir os níveis de subjetividade que estão presentes nestas
análises, principalmente na fase de classificação das plântulas. Para isso, este trabalho é dividido entre
a criação de uma base com imagens de plântulas de soja e o desenvolvimento de dois módulos, um
para a segmentação das imagens das plântulas em suas partes fundamentais e outro para a classificação
das mesmas, ambos utilizando técnicas de Visão Computacional. Objetivando a criação da base, os
experimentos de germinação foram realizados de acordo com as normas adotadas pela Regra de Análise
de Sementes (RAS) (1) e as plântulas resultantes foram fotografadas conforme método semelhante ao
descrito por Lima. (2) Esta base de imagens foi processada e está sendo utilizada para o treinamento
de modelos de Redes Neurais de segmentação semântica e de classificação de imagens, ambas tarefas
importantes para a coleta das informações necessárias para o cálculo do vigor dos lotes de sementes. Até
o presente momento, foi desenvolvida uma estrutura para facilitar a coleta de imagens para o banco de
dados. Após a sua criação, as imagens de plântulas de três e sete dias de germinação foram coletadas
e armazenadas em um banco para serem tratadas e analisadas posteriormente. Com o banco criado, foi
possível realizar a segmentação semântica manual das plântulas de soja e pré-processamento de todas
as imagens para a criação de um dataset para o treino das redes neurais. Com os dados preparados,
deu-se início ao processo de desenvolvimento dos modelos de classificação, os quais já possuem alguns
resultados parciais.
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